
área foliar específica, a razão de área foliar, a razão de peso de folhas, a taxa de crescimento 
absoluto e a taxa de crescimento relativo. Não foram afetados pela matointerferência a 
taxa de assimilação líquida (avaliada até o 509 dia) e número de entre-nós por planta, ao 
passo que a altura das plantas de soja foi estimulada pela matointerferência. Dentre estes 
efeitos, merece destaque o efeito da matointerferência sobre a área foliar da soja e seus 
componentes, que foram os primeiros a ser detectados, numérica e estatisticamente. Tais 
características, em particular o número de trifólios e a área foliar por planta, foram 
afetadas pela matointerferência cerca de 10 dias antes ou na mesma data que a produção, 
sugerindo seu uso em programas de manejo integrado de plantas daninhas como meio de 
detecção do final do Período Anterior à Interferência, para decisão da época em que as 
práticas de matocontrole deverão ser adotadas.

047- AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DE COMUNIDADES INFESTANTES NATURAIS,
CONTROLADAS POR DIFERENTES PERÍODOS, SOBRE A CULTURA DA
SOJA. II. EFEITOS SOBRE A PRODUTIVIDADE DA CULTURA E SEUS COM­
PONENTES. E.D. Velini* e R. A. Pitelli**. *UNESP/FCA, Botucatu, SP e
**UNESP/FCAV, Jaboticabal, SP.

Três ensaios foram conduzidos com o objetivo de avaliar os efeitos de diferentes 
períodos de controle de comunidades infestantes naturais, sobre a cultura da soja, abor­
dando-se neste trabalho os efeitos sobre a produtividade e os componentes da produção 
da cultura. Os ensaios foram instalados nas regiões de Jaboticabal (2) e Botucatu (1). Os 
tratamentos experimentais constaram da manutenção da cultura por períodos crescentes 
em convivência ou livre da presença da comunidade infestante. Esses períodos eram 
espaçados de 10 dias c abrangiam todo o ciclo da soja. Os três ensaios foram instalados 
em blocos casualizados com 4 repetições. No ensaio 1, a matointerferência reduziu o 
número de plantas/m , o número de vagens por planta e o peso de 1.000 grãos c tais 
características apresentaram coeficientes de correlação com a produtividade de 0,79**, 
0,94** e 0,73**, respectivamente. Nos ensaios 2 e 3, somente o número de vagens/planta 
foi reduzido significativamente, apresentando coeficientes de correlação com 
produtividade de 0,71** c 0,82**, respectivamente. Pode-se concluir que, por ser o único 
componente da produção a ser afetado cm todos ensaios, além de apresentar os maiores 
coeficientes de correlação com a produção, o número de vagens/planta foi o componente 
mais sensível pela matointerferência. Observações realizadas no ensaio 3 sugerem que a 
redução do número de vagens por planta ocorra principalmcnte cm função da redução do 
número de flores por planta. Tcstou-sc vários métodos para interpretação dos dados de 
produtividade, optando-se por utilizar análises de regressão exponenciais assintóticas 
segundo o modelo de Mitscherlich, relacionando a produtividade com a duração dos 
períodos iniciais pelos quais a cultura foi mantida na ausência ou presença das plantas 
daninhas. Considerando-se aceitáveis perdas de produção da ordem de 2%, valor este 
compatível e estabelecido em função do desvio padrão das médias dos tratamentos que 
apresentaram plena produtividade nos três ensaios, as durações dos períodos anteriores 
as interferências (PAI) foram de 35, 32 e 40 dias, respectivamente, nos ensaios 1,2 e 3. Os 
períodos totais de prevenção da interferência foi de 26 e 16 dias após a emergência da
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cultura, nos ensaios 1 e 2, respectivamente. Tais valores sugerem a segura utilização de 
medidas pontuais ou instantâneas no controle das plantas daninhas desta cultura.

048- AVALIAÇÕES DOS EFEITOS DE COMUNIDADES INFESTANTES NATURAIS, 
CONTROLADAS POR DIFERENTES PERÍODOS, SOBRE A CULTURA DA 
SOJA. III. ESTUDOS REFERENTES À COMUNIDADE INFESTANTE. E.D.
Velini* e R.A. Pitelli**. 'FCA/UNESP, Botucatu, SP, e **FCAV/UNESP, Jabotica- 
baL, SP.

O objetivo do presente trabalho foi estudar os efeitos da época e da extensão do 
período de controle das plantas daninhas sobre alguns índices fitossociológicos de com­
unidades infestantes da cultura da soja, em três situações distintas. No primeiro ensaio, 
conduzido em Jaboticabal, SP, as principais espécies de plantas daninhas foram Alteman- 
thera ficoidea, Acanthospermum hispiduni, Bidens pilosa e Pennisetum setosum. Ao longo 
do ciclo da soja, a densidade da comunidade infestante decresceu paulatinamente de 90 
plantas/m , aos 10 dias, para 35 plantas/m , na colheita; enquanto que o acúmulo de 
matéria seca aumentou segundo tendência cúbica, com maior intensidade de crescimento 
entre o 30Q e 809 dia. De maneira geral, ao longo do ciclo da soja, A. ficoidea apresentou 
a maior importância relativa, sendo mais acentuada nos tratamentos submetidos a um 
período inicial de controle. No segundo ensaio, conduzido em Botucatú, SP, a variação da 
densidade da comunidade infestante foi de 722,2 plantas/m2 , aos 10 dias, para 224,3 
plantas/m2 , na colheita da soja. O acúmulo de matéria seca da comunidade infestante 
aumentou segundo tendência cúbica, com maiores taxas de incremento entre 30 e 100 dias. 
Durante os primeiros 60 dias do ciclo da soja, a importância relativa de Galinsogaparviflora 
foi a mais expressiva, sendo sobrepujada por Brachiariaplantagfnea na parte final do ciclo 
da cultura. À medida que se aumentou o período inicial de controle de plantas daninhas, 
decresceram as importâncias relativas de B. plantaginea e dcyl. hispidum, enquanto que 
as de Commelina virginica, G. parviflora, Emilia sonchifolia e de Phyllanthus corcovadensis 
aumentaram. Por ocasião da colheita, a cobertura do solo pelas plantas daninhas foi 
inversamente proporcional à extensão do período de controle e à distância da linha de 
semeadura da soja. O crescimento individual das plantas daninhas também foi afetado 
negativamente pela proximidade da linha de semeadura da soja, principalmente quando 
ocorreu um período inicial de controle. No terceiro ensaio, conduzido em Jaboticabal, SP, 
a densidade da comunidade atingiu seu máximo valor de 77 plantas/m aos 30 dias do ciclo, 
caindo para 40 plantas/m na colheita. O acúmulo de matéria seca pela comunidade 
infestante apresentou crescimento adequado à função cúbica, com máximo de incremento 
entre 50 e 80 dias após a emergência da cultura.

Nos três ensaios pôde-se estimar os dados de matéria seca da comunidade infestante 
através dos dados de porcentagem de cobertura do solo, através de regressões lineares 
simples ou exponenciais.
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